
 
Importante 

O subsídio abaixo NÃO contem textos ou partes do conteúdo da revista 
Betel Adultos, é apenas um auxílio complementar aos tópicos da Lição. 

Estamos de acordo com a Lei de Direitos Autorais (Lei 9.610/98)  
 

Lição 6 – Os Dons de Poder 
​ ​Comentário Pr. Éder Tomé 

Introdução  
O texto de referência :  
 
João 14:12-13 
12 - Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crer em mim também 
fará as obras que eu faço, e as fará maiores do que estas; porque eu vou 
para meu Pai. 
13 - E tudo quanto pedirdes em meu nome, eu o farei, para que o Pai seja 
glorificado no Filho. 
 
Hebreus 11:1,6 
1 - Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam e a prova das 
coisas que se não veem. 
6 - Ora, sem fé é impossível agradar-lhe, porque é necessário que aquele 
que se aproxima de Deus creia que ele existe e que é galardoador dos que 
o buscam. 
 
Por intermédio do Batismo com o Espírito Santo, podemos receber os 
Dons Espirituais, que são necessários para a edificação espiritual e 
crescimento da Igreja. 
Na Lição passada, estudamos os Dons de Revelação, e nessa Lição 6, 
vamos estudar os Dons de Poder. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



1 - Dons Relacionados a Poder 
 

 
 
Para um bom entendimento, eis um resumo:  
 
Dons de Revelação  (Já estudamos na Lição 5) 
Os Dons de Revelação são aqueles concedidos aos cristãos referente as 
revelações sobrenaturais do Espírito Santo com a finalidade de conhecer o 
pensamento divino e a intenção dos opositores em determinados 
momentos ou situações específicas. 
 
Dons de Poder (Vamos estudar nesta Lição 6) 
O Espírito Santo concede ao cristão meios sobrenaturais para realizar 
obras espirituais entre os homens, como: Cura das enfermidades, 
operações de milagres além das limitações humanas, realização de 
milagres inexplicáveis.  
  
Dons de Elocução (Iremos estudar na Lição 7) 
O cristão que possui dom de Elocução, tem a virtude de falar pelo Espírito 
Santo, não pela sua mente ou vontade, com a finalidade de edificar a si 
mesmo e a Igreja de Cristo, exortar e consolar (1 Co 14.3). Se enquadra 
aqui o Dom de Variedade de Línguas, Dom de Interpretação e Dom de 
Profecia. Sendo que o Dom de Profecia é o único dom que deve ser 
examinado à luz da Bíblia, portanto, sujeito ao julgamento da Igreja (1Co 
14.29). 

 
 
 
 
 
 
 



 

1.1 - Dom da Fé 
 
O Dom da Fé  
É a capacitação sobrenatural que o Espírito Santo concede ao cristão 
conduzindo-o a confiar em Deus extraordinariamente, a fim de realizar 
proezas em nome do Senhor Jesus, é esse dom que mobiliza os Dons de 
Cura e os dons de Operação de Maravilhas. 
 
O dom da fé é diferente de outros tipos de Fé que encontramos na Bíblia, a 
saber: Não é a Fé Natural, Não é a Fé Salvífica e Não é a mesma Fé 
mencionada em Gálatas 5.22, definida como Fruto do Espírito.  
 
Fé Natural  
Todas pessoas possuem essa Fé Natural, sejam crentes ou descrentes. É a 
fé que é Exercitada nas atitudes comuns do dia-a-dia, por exemplo, vou 
subir uma escada com a fé que chegarei no piso superior. 
 
Fé Salvífica 
Essa Fé é exercitada quando a pessoa crê em Jesus Cristo como o seu 
Senhor e Salvador pessoal. 
 
Fé como Fruto do Espírito 
"Mas o Fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, 
bondade, fé, mansidão, temperança." (Gl 5.22)  
Essa Fé como fruto do Espírito é uma virtude ou qualidade da 
personalidade de Deus que é produzida no interior do cristão através do 
Espírito Santo. O caráter do cristão verdadeiro se expressa através do 
Fruto do Espírito que é mais importante do que os Dons Espirituais. 
Não adianta ter os Dons Espirituais sem produzir o Fruto do Espírito:  
"Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse 
amor (Fruto do Espírito), seria como o metal que soa ou como o sino que 
tine. E ainda que tivesse o Dom de Profecia, e conhecesse todos os 
mistérios e toda a ciência, e ainda que tivesse toda a fé, de maneira tal que 
transportasse os montes, e não tivesse amor  (Fruto do Espírito) nada 
seria." (1Co 13.1-2) 

 

1.2 - A Fé Especial, Milagrosa 
Há uma relação mútua entre o Dom da Fé, os Dons de Cura e o Dom de 
Operação de Maravilhas, resultando em operações milagrosas. 
Elienai Cabral: A Fé, como dom do Espírito, opera de forma diferente do 
simples ato de crer de uma pessoa. É uma impulsão do Espírito para a 
realização de proezas (coisas extraordinárias) em nome do Senhor. [9] 

 
 
 
 
  



1.3 - O Dom da Fé em Ação no Antigo 
Testamento 
 
No Antigo Testamento temos vários exemplos de pessoas que tiveram uma 
Fé marcante em Deus em momentos ou circunstâncias delicadas da vida, 
em momentos que não se via nenhuma alternativa, nenhuma solução 
aparente. 
 
Nosso comentarista citou a Fé de Moisés diante do Mar Vermelho, a Fé de 
Elias ao desafiar os profetas de Baal e de Assera, a Fé de Daniel que 
perseverou em Deus mesmo diante do risco de perder a vida. 
 
A Bíblia diz que Moisés saiu do Egito com o Povo indo pelo deserto sem 
temer o que viria pela frente, ele tinha Fé que Deus livraria o seu povo e 
faria milagres até chegar ao destino: "Pela fé deixou o Egito, não temendo 
a ira do rei; porque ficou firme, como quem vê aquele que é invisível" (Hb 
11.27) 
 
Gideão só com 300 homens foi pra cima de um exército de 135 mil 
soldados midianitas e pela fé o milagre aconteceu: Os midianitas ficaram 
morrendo de medo, saíram correndo e na confusão, diz a Bíblia, que 
começaram a atacar um ao outro resultando na vitória dos israelitas. 
Poderíamos ficar mencionando muitas outras ações. 
 

2 - Dons de Curar 
 

2.1 - A Razão de Ser Conhecido como 
"Dons de Curar" 
 
Antônio Gilberto: Literalmente, "dons de cura". São dons de manifestação 
de poder sobrenatural pelo Espírito Santo para a cura das doenças do 
corpo, da alma e do espírito, tanto dos crentes quanto dos incrédulos. [10] 
Elienai Cabral: Os Dons de Curar indicam que há uma pluralidade de 
formas de curas de enfermidades.[9] 
"a outros, o mesmo Espírito, dons de curar" (1Co 12.9) 
Os cristãos que possuem Dom de Curar são instrumentos para a cura de 
doenças ou enfermidades, elas oram com os doentes. Quem tem este dom, 
sua fé vai além da fé daqueles pelos quais oram. 
No Novo Testamento muitas vezes Jesus curou em função da fé das 
próprias pessoas ou de familiares. Todavia, há ocasiões, que não ouve a 
participação direta da fé do doente e nem de seus familiares, como o caso 
do cego de nascença, que simplesmente, Jesus o viu, fez um lodo com a 
saliva, ordenou que se lava-se ao tanque de Siloé e ele foi curado sem 
pedir e sem clamar com fé a Jesus. (João 9). [11] 
Quem possui o dom de curar não tem a garantia de que as pessoas a sua 
volta sempre serão curadas, este dom está alinhado a vontade de Deus, daí 



talvez, surgir o pensamento de Stanley M. Horton ao qual afirma que 
parece que ninguém recebe o dom exclusivo de cura. 
Paulo orou por tantas pessoas e elas foram curadas instantâneamente, 
todavia, seu companheiro na fé, Timóteo tinha uma enfermidade no 
estômago, e ele orientou para que Timóteo tomasse um pouco de vinho (I 
Timóteo 5) como remédio terapêutico. O que dizer de Epafrodito, amigo de 
Paulo, que muito enfermo, esteve à beira da morte. O texto sugere, que 
Paulo tenha orado mas não ocorreu nenhuma cura miraculosa, ou seja, 
Epafrodito, muito doente foi sendo curado aos poucos até o dia da sua 
recuperação pela misericórdia divina. Isso indica que Paulo exercia o Dom 
de Curar conforme a vontade de Deus e não conforme a sua vontade. 
 

 
   

2.2 - A Relevância destes Dons para a Igreja 
de Cristo 
 
Os dons Espirituais tem seus propósitos como a Glorificação do Senhor 
Jesus, a edificação espiritual individual e coletiva, o aperfeiçoamento do 
cristão, o crescimento da obra de Deus e a confirmação da mensagem de 
Evangelho que pregamos e anunciamos: 
"E crescia a palavra de Deus, e em Jerusalém se multiplicava muito o 
número dos discípulos, e grande parte dos sacerdotes obedecia à fé." 
(Atos 6.7). 
No tocante ao Dom de Curar, a profecia de Isaías aponta que o sacrifício de 
Jesus Cristo na Cruz inclui a cura das nossas enfermidades:  
"Verdadeiramente, ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas 
dores levou sobre si, e nós a reputamos por aflito, ferido de Deus e 
oprimido. Mas ele foi ferido pelas nossas transgressões e moído pelas 
nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e, pelas 
suas pisaduras, fomos sarados." (Is 53.4-5) 
John Calvin: Mateus cita essa previsão, depois de ter relatado que Cristo 
curou várias doenças; embora seja certo que ele foi designado não para 
curar corpos, mas para curar almas; pois é de doença espiritual que o 
Profeta pretende falar. Mas nos milagres que Cristo realizou em curar 
corpos, ele deu uma prova da salvação que ele traz para nossas almas [5] 



 

2.3 - Ninguém pode dizer que possui esse 
Dom 
Nosso comentarista cita Elienai Cabral para enfatizar algumas questões 
importantes sobre o Dom de Curar : 
a) O propósito deste dom é de que o nome de nosso Deus seja glorificado 
e visa amenizar o sofrimento humano 
b) O Propósito deste dom não é eliminar a cura através da medicina. 
 
Outro ponto que aprendi, e que nunca tinha visto antes,  é de que ninguém 
possui o Dom de Curar, ou seja, ninguém deve achar que este Dom lhe 
pertence segundo o pensamento do teólogo Dr. Stanley M. Horton que 
afirma : "Ninguém pode dizer: Eu tenho o dom de curar" como se este dom 
pudesse ser possuído e ministrado ao bel-prazer pela pessoa. Toda cura 
vem em nome de Jesus, é Ele que cura de acordo com sua vontade, 
usando alguma pessoa em alguma ocasião específica. 

 

3 - Operação de Maravilhas 
 

3.1 - Este Dom não é por Mérito Humano 
 
O Dom de Maravilhas ou Dom de Operação de Milagres tem a finalidade de 
realizar coisas extraordinárias e miraculosas, algo fora do normal, que 
desafia a ordem natural das coisas. 

 

3.2 - O Dom de Operação de Maravilhas 
acompanha toda a Bíblia 
 

 
 



 
 

Jesus Acalma a Tempestade 
dando ordem a Natureza, algo além da compreensão humana, 

muitas operações acompanhou a igreja primitiva e os apóstolos 
 

 
 

3.3 - O Dom da Operação de Maravilhas no 
Novo Testamento 
 
No Novo Testamento, vemos esse Dom se manifestando através de curas 
extraordinárias, como a cura de um coxo junto à Porta Formosa do Templo 
em Jerusalém. Nem toda cura são milagres, mas há curas que aos olhos 
humanos são impossíveis de acontecer e quando acontecem são 
realmente milagres. 
O que dizer da ressurreição de Lázaro ao qual Jesus ressuscitou no quarto 
dia após a morte: "Disse Jesus: Tirai a pedra. Marta, irmã do defunto, 
disse-lhe: Senhor, já cheira mal, porque é já de quatro dias." (Jo 11.39). 
Lucas afirma o Dom de operação de Maravilhas na vida do apóstolo Paulo, 
quando até os demônios se retiravam das pessoas possessas pela simples 
presença do apóstolo ou por utilização de algum objeto de uso pessoal: 



"E Deus, pelas mãos de Paulo, fazia maravilhas extraordinárias, de sorte 
que até os lenços e aventais se levavam do seu corpo aos enfermos, e as 
enfermidades fugiam deles, e os espíritos malignos saíam." (At 19.11-12). 
 

 
 

 
Comentário  
Pr. Éder Tomé 
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